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Resumo: A dinâmica do contexto educacional e as suas recentes demandas vêm estimulando a 
utilização de novas metodologias de ensino, em especial aquelas que promovam o deslocamento dos 
discentes de uma posição de passividade, para assumir o papel de protagonistas do processo de 
aprendizagem. Tais metodologias, denominadas “ativas”, além de romper padrões, envolvem 
mudanças em várias dimensões da gestão da sala de aula, tais como a comportamental, a estrutural e 
a de interfaces, bem como implicam o redesenho do modelo didático tradicional, a partir de uma 
intensa troca de informações e experiências entre aluno e professor. O envolvimento maior do 
discente no processo de apreensão do conhecimento pode contribuir para elevar a qualidade das 
aulas, bem como aumentar a sua satisfação e o comprometimento, seja em qualquer nível de ensino. 
Para além disso, permite facilitar a conexão teoria e prática e o desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades e atitudes importantes para a sua formação. Assim, o objetivo central desse trabalho 
consiste em estudar metodologias ativas de ensino, tendo como objeto os cursos de graduação em 
Administração, da área de Ciências Sociais Aplicadas. Para isso, utilizou-se de uma pesquisa básica, 
qualitativa, exploratória e bibliográfica, através de uma revisão integrativa de literatura. Em cursos 
de formação superior em Ciências Sociais Aplicadas, em que é salutar a vinculação das competências 
do discente às demandas do mercado de trabalho e de novas práticas profissionais, essas 
metodologias se apresentam como uma alternativa a ser considerada na redução da distância 
academia/mercado. Os resultados encontrados contribuem para o melhor entendimento do quanto 
essas novas abordagens podem fomentar a formação dos atributos profissionais requeridos pela 
profissão estudada. 
Palavras-chave: Metodologias de Ensino. Gestão da Sala de Aula. Gestão da Aprendizagem. 
Autonomia Discente. 
 

Abstract: The dynamics of the educational context and its recent demands have stimulated the use of 
new teaching methodologies, especially those that promote the displacement of students from a pas-
sive position, to assume the role of protagonists of the learning process. Such methodologies, called 
“active”, besides breaking patterns, involve changes in various dimensions of classroom manage-
ment, such as behavioral, structural and interfaces, as well as implying the redesign of the traditional 
didactic model, based on an intense exchange of information and experiences between student and 
teacher. The greater involvement of the student in the process of knowledge apprehension can con-
tribute to raise the quality of classes, as well as increase their satisfaction and commitment, at any  
 

 

 

 

 

mailto:lemosanne@gmail.com
mailto:laisns2010@hotmail.com
mailto:vlasakkarina@hotmail.com
mailto:thaiisaferreira.s@hotmail.com
mailto:iagoervelle@gmail.com


 

 409 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

level of education. In addition, it facilitates the connection between theory and practice and the de- 

velopment of knowledge, skills and attitudes important for their training. Thus, the main objective of 
this work is to study active teaching methodologies, having as object the undergraduate courses in 
Administration, in the area of Applied Social Sciences. For this, we used a basic, qualitative, explora-
tory and bibliographic research, through an integrative literature review. In higher education courses 
in Applied Social Sciences, where it is salutary to link the student's skills to the demands of the labor 
market and new professional practices, these methodologies are presented as an alternative to be con-
sidered in reducing the academy/market distance. The results contribute to a better understanding of 
how these new approaches can promote the formation of the professional attributes required by the 
studied profession. 
 

Keywords: Teaching Methodologies. Classroom Management. Learning management. Student 
Autonomy. 
 

 

Introdução 

 

A crescente multiplicidade de desafios dos diversos setores nos âmbitos global, nacional e 
local tem requerido o desenvolvimento de competências humanas cada vez mais diversas. As 
demandas do pensar, sentir e agir de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as 
questões do entorno em que se vive, são exigências essenciais em todos os campos de formação. 

Dentro desse contexto, na área da educação, as metodologias ativas buscam, de maneira 
eficiente e eficaz, auxiliar de maneira prática o ensino-aprendizagem dos conteúdos teórico-práticos 
no meio acadêmico. Com o objetivo de otimizar a transmissão dos conhecimentos e ampliar o 
escopo de competências necessárias para a formação do profissional, busca-se aprimorar e aplicar 
os métodos que têm como finalidade dar apoio didático aos docentes e dinamizar o processo de 
aprendizagem dos discentes, transformando-os em partícipes ativos da gestão do próprio 
conhecimento. 

Em Ciências Sociais Aplicadas, que reúne campos de conhecimentos interdisciplinares 
voltados para aspectos sociais das diversas realidades humanas, essa demanda atitudinal pelo 
protagonismo discente, torna-se ainda mais relevante, ao passo que o uso de metodologias ativas 
pode potencializar a relação teoria e prática. 

Nesse sentido, esse estudo faz um recorte para a área de Administração, como componente 
das Ciências Sociais aplicadas, e busca compreender como a utilização das metodologias ativas 
pode contribuir na formação de competências necessárias a esse profissional. Para isso, foi 
necessário compreender sobre metodologias disponíveis, suas funcionalidades, bem como o 
entendimento de quais conhecimentos, habilidades e atitudes (competências) podem ser 
desenvolvidas por esses métodos no processo de formação profissional do Administrador. 

O caminho metodológico adotado pela pesquisa consistiu numa abordagem básica e 
qualitativa. Nesse tipo de abordagem, o pesquisador procura aprofundar-se na compreensão dos 
fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, grupos ou organizações em seu ambiente e contexto 
social – interpretando-os segundo a perspectiva dos participantes da situação enfocada (Patton, 
2002). 
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Quanto aos objetivos, tratou-se de uma pesquisa exploratória, uma vez que visou proporcionar 
maior familiaridade com o problema. Esse tipo de pesquisa pode envolver levantamento 
bibliográfico e/ou entrevistas com pessoas experientes no problema pesquisado (Gil, 2008). 

No que se refere às técnicas, foram realizadas pesquisas bibliográficas e telematizadas, por 
meio de uma revisão integrativa. Optou-se pela realização de uma revisão integrativa, por se 
constituir em um instrumento de obtenção, identificação, análise e síntese da literatura direcionada a 
um determinado tema, como o objetivo de realizar uma discussão mais aprofundada da temática 
investigada (Crossetti, 2012). 

As informações colhidas para efeito de análise foram provenientes de artigos indexados na 
base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e no Google Acadêmico. Dessa 
maneira, sustentou-se por dados secundários, obtidos a partir de levantamentos realizados a partir 
do acesso à internet, portanto, telematizada. 

Os critérios de inclusão contemplaram publicações sobre o tema, disponíveis on-line na 
íntegra e na forma de pesquisa original, em consonância com a temática desta pesquisa. Além disso, 
foram incluídas publicações em idioma português, no período compreendido entre 2011 e 2019. 
Como critérios de exclusão, não foram utilizadas pesquisas fora do recorte temporal descrito, 
idiomas estrangeiros, trabalhos publicados incompletos ou que não se encontrem de acordo com o 
questionamento desta pesquisa. Constituíram os descritores para busca os seguintes termos: 
metodologias de ensino/aprendizagem; metodologias ativas, competências do administrador, 
habilidades do administrador. Os resultados, ainda preliminares, baseiam-se na análise de 9 artigos 
que abordam os temas pesquisados. 

Após essa breve introdução, o tópico seguinte faz uma revisão teórica sobre as metodologias 
ativas, suas proposições e fundamentos. Em seguida, apresenta-se o levantamento das competências 
profissionais do Administrador, vide revisão integrativa, bem como expõe-se preliminarmente as 
possíveis contribuições formativas com a implementação de metodologias ativas de aprendizagem 
no contexto dessa profissão. 
 

Metodologias Ativas: o protagonismo discente como fundamento 

 

Numa sociedade em que o conhecimento, a capacidade de resolução de problemas, a 
proatividade e a potencialidade criativa são competências cada vez mais requisitadas e valorizadas 
em todos os campos de atuação, a educação profissional acadêmica precisa encontrar novas 
respostas e propostas para cumprir o papel de transmissão do saber. 

Moran (2015) explica que a educação formal vive uma situação dialética diante de tantas 
mudanças na sociedade: “como evoluir para tornar-se relevante e conseguir que todos aprendam de 
forma competente a conhecer, a construir seus projetos de vida e a conviver com os demais? Os 
processos de organizar o currículo, as metodologias, os tempos e os espaços precisam ser 
revistos” (Moran, 2015, p. 15). 
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O autor acrescenta, ainda: 
 

A escola padronizada, que ensina e avalia a todos de forma igual e exige 
resultados previsíveis, ignora que a sociedade do conhecimento é baseada 
em competências cognitivas, pessoais e sociais, que não se adquirem da 
forma convencional e que exigem proatividade, colaboração, personalização 
e visão empreendedora (Moran, 2015, p.16). 

 

Para Godoi & Ferreira (2016), a educação contemporânea demanda corresponsabilidade e 
autogestão do processo de aprendizagem por parte de docentes e discentes, o que tem incentivado 
instituições de ensino superior a procurar e promover inovações didáticas que tornem o processo de 
aprendizagem mais significativo e que possibilite aos discentes “aprender a aprender”, e se 
deslocar da posição de passividade imposta pelo modelo tradicional de educação. 

Pinto, Bueno, Silva, Sellmann, & Koehler (2012) abordam que o aluno, diante das 
competências éticas, políticas e técnicas exigidas, deve ser capaz de autogerenciar o seu processo de 
formação. É neste contexto que pesquisadores têm procurado desenvolver metodologias ativas de 
aprendizagem que possam conduzir à autonomia do discente e ao autogerenciamento e 
corresponsabilidade pelo seu próprio processo de formação. 

Nesse sentido, as metodologias ativas vêm se contrapor ao modelo tradicional de ensino, em 
que o aluno tem papel secundário com relação ao conhecimento sem, de fato, participar da sua 
construção. No ensino tradicional, o conhecimento é transferido do professor   para o aluno, enquanto 
no ensino ativo as coisas acontecem de maneira diferente. Uma educação ativa pressupõe que o 
aluno seja o condutor do seu próprio conhecimento, o que possibilita o desenvolvimento da sua 
capacidade de análise crítica e a imaginação, que é conduzida para a compreensão dos próprios 
desafios no processo do “aprender”. 

Em se tratando do emprego das metodologias ativas no ensino superior, Masseto (2018) 
instrui que o primeiro passo é a identificação dos objetivos de uma formação profissional. Essa 
formação é construída através de um processo de aprendizagem. Não se ensina uma profissão: 
“aprende-se”, desenvolve-se, conquista-se uma formação profissional com o desenvolvimento de 
conhecimentos, de competências e habilidades, e de atitudes e valores profissionais. Objetivos que 
para serem alcançados precisarão contar com a colaboração de uma diversidade de técnicas e 
métodos. O sujeito que constrói esse processo de aprendizagem é o aprendiz em parceria e 
colaboração com seus colegas e com o professor 

Bastos (2006) apud Berbel (2011) apresenta-nos uma conceituação de metodologias ativas 
como processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou 
coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema. 

Nesse sentido, tais metodologias “ têm o potencial de despertar a curiosidade à medida que os 
alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na 
própria perspectiva do professor” (BerbeL, 2011, p.28). 
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Mitri et al. (2008) citados por Berbel (2011) explicam que as metodologias ativas fazem uso 
da problematização como estratégia, com o objetivo de alcançar e motivar o discente, pois diante do 
problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a ressignificar suas 
descobertas, a partir de uma postura crítica. Acrescenta que o aluno “aprende a desenvolver o 
processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições de 
solucionar desafios advindos das atividades essenciais da prática social em diferentes contextos”. 

Para Berbel (2011), o engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela 
compreensão, pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar suas possibilidades de 
exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos do processo que 
vivencia, preparando-se para o exercício profissional futuro”. Ademais, acrescenta que as 
metodologias ativas só podem causar um efeito na direção da intencionalidade pela qual são 
definidas ou eleitas, se os participantes do processo as assimilarem, no sentido de compreendê-las. 

Destarte, para a efetividade da prática, essa atmosfera de cooperação precisa contemplar todos 
os envolvidos, e, para além disso, uma mudança significativa de postura. Desse modo, é necessário 
que acreditem no potencial pedagógico dos métodos propostos, além de um comprometimento 
intelectual, que resultem num verdadeiro envolvimento, já que são muitos os desafios que podem 
surgir durante esse percurso. 

O tópico seguinte aborda a perspectiva do uso das metodologias ativas na elaboração de 
competências específicas do profissional de gestão, conforme recorte temático proposto pelo 
estudo. 
 

Formação do Administrador: metodologias ativas e desenvolvimento de competências 

Ocupantes de um cenário de rápidas mudanças e competitividade em escala global, as 
organizações, objeto de estudo e trabalho dos profissionais de Administração, precisam se adaptar 
de maneira rápida e estratégica frente aos constantes desafios que se apresentam nos seus ambientes 
interno e externo. Destarte, carece de profissionais de gestão capazes de tomar decisões e 
implementar ações que respondam de forma estratégica à dinâmica do mercado. 

Os cursos superiores em gestão, por sua vez, no intuito de atender ao mercado de atuação 
desses profissionais, precisam desenvolver seus currículos e metodologias de ensino tendo em 
consideração a formação de competências que agreguem valor, a partir de formação mais ampla, 
flexível e conectada com essas demandas. 

O conceito de competência adotado para o presente trabalho baseia-se nos estudos em Fleury 
& Fleury (2001), que entendem o termo como saber adquirir, usar, mobilizar, integrar, desenvolver 
e transferir conhecimentos, recursos, habilidades e experiências que agreguem valor à organização e 
valor social ao indivíduo, buscando a maximização de resultados. Dessa forma, ainda de acordo 
com o estudo dos referidos autores, discutido como um conjunto de capacidades humanas, a tríade 
Conhecimentos, Habilidades e Atitudes (CHA) está relacionada a questões como a inteligência e 
personalidade, com a atenção voltada para o indivíduo. 
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A partir desse entendimento e após a análise de quatro estudos (Benedicto, Lames & 
Bittencourt (2015), Nascimento & Alves (2015), Marchi & Manthei (2015) e Gorges, Passos & 
Wollinger (2018)) que contemplam a percepção de mercado, acadêmicos e egressos dos cursos de 
Administração, foi construído o Quadro 1, que apresenta as competências, divididas em 
Conhecimentos, Habilidade, Atitudes requeridos, com base nesses levantamentos, para os 
profissionais da área de gestão. 

 

Quadro 1. Competências  Requeridas ao Adminsitrador 
 

Fonte: Construído pelos autores, com base nos estudos de (Benedicto, Lames & Bittencourt (2015), 
Nascimento & Alves (2015), Marchi & Manthei (2015) e Gorges, Passos & Wollinger (2018). 
 

Sobre as metodologias ativas de aprendizagem, cinco estudos (Berbel (2011), Barbosa e 
Moura, (2013), Morán (2015), Godoi & Ferreira (2016), Mota & Rosa (2018)) foram contemplados 
para a análise de suas funcionalidades quanto à contribuição no desenvolvimento de 
competências, observando-se o critério de adaptabilidade à formação do Administrador. O Quadro 2 
apresenta os resultados. 
 

 

 

       Competências 

  

Conhecimentos de Gestão em Habilidades de Atitudes como 

Teorias Administrativas Liderança Proatividade 

Funções Administrativas Visão/ação estratégica Iniciativa 

Estratégia Comunicação Senso de cooperação 

Finanças Criatividade Humildade 

Mercado Inovação Interesse 

Gestão de Pessoas Trabalho em Equipe Flexibilidade 

Língua Estrangeira Planejamento Adaptablidade 

Informação/tecnologias Implementação Empreendedorismo 

Produção Análise ambiental Comprometimento 

Logística Integração Ética 

Atualidades (formação 
continuada) 

Saber motivar Persistência 

Reconhecer problemas Organização 

Resolver problemas Sociabilidade 

Raciocínio Lógico Disciplina 

Concentração Respeito 

Comunicação escrita e 
verbal 

Energia 

Decisão Mobilidade 

Atenção Autocrítica 

Ensino Autoconhecimento 

Autocontrole 
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Quadro 2 Metodologias Ativas e suas Funcionalidades  
 

  

Estudo de Caso 

O aluno é levado à análise de problemas e tomada de 
decisões. O caso pode ser real, fictício ou adaptado da 
realidade (Berbel, 2011). 

  

Processo do Incidente 

O processo do incidente é uma variação do estudo de 
caso. Os grupos expõem as conclusões para a classe, 
estas são colocadas no quadro de giz e por último são 
debatidas pela classe toda (Berbel, 2011) 

  

Pesquisa Científica 

Permite aos alunos ascenderem do senso comum a 
conhecimentos elaborados, desenvolvendo, no 
caminho, habilidades intelectuais de diferentes níveis 
de complexidade, tais como a observação, a descrição, a 
análise, a argumentação, a síntese, além de 
desempenhos mais técnicos, como o de elaboração 
de instrumentos para coletar informações, tratá-las, 
ilustrá-la (Berbel, 2011) 

  

Aprendizagem 

baseada em problemas 

Uso contextualizado de uma situação problema para o 
aprendizado autodirigido (Barbosa & Moura, 2013). 

  

Aprendizagem baseada 
em projetos 

Os projetos podem ser do tipo intervenção, 
desenvolvimento, pesquisa, ensino e aprendizagem. São 
empreendimentos finitos com objetivos bem definidos e 
nascem a partir de um problema, uma necessidade, 
uma oportunidade ou interesses de uma pessoa, um 
grupo de pessoas ou uma organização (Barbosa & 
Moura, 2013). 

  

  

Jogos 

A linguagem de desafios, recompensas, de competição 
e cooperação é atraente e fácil de perceber. Os jogos 
colaborativos e individuais, de competição e 
colaboração, de estratégia, com etapas e habilidades 
bem definidas se tornam cada vez mais presentes nas 
diversas áreas de conhecimento e níveis de ensino 
(Morán, 2015) 

  

  

Aula Invertida 

Os alunos estudam os conteúdos em casa, ou onde 
preferirem. São disponibilizados em uma plataforma on
-line vídeos, textos e um conjunto de atividades às 
quais os estudantes devem se dedicar antes de ir para a 
aula (Morán, 2015) 

  

Peer Instruction 
(Aprendizagem por pares, 
Godoi e Ferreira, 2016); 
Instrução pelos Colegas, 

(Mota e Rosa, 
2018) 

Destaca-se pelo entendimento e aplicabilidade dos 
conceitos, utilizando-se da discussão entre os discentes. 
Envolve o estudante e torna a aula mais interessante, 
fornece ao professor um feedback sobre em que estágio 
de aprendizagem a classe está e o que os estudantes 
sabem ou não (Godoi & Ferreira, 2016). 

  

Just-in-Time Teaching 

Ensino sob medida 

Move o elemento “transferência de conteúdo” do curso 
para a preparação pré-classe. Os alunos preparam-se 
para cada aula lendo o livro e fazendo um conjunto de 
tarefas postadas na web. O tempo de aula pode-se 
concentrar nos pontos para os quais os alunos precisam 
de mais ajuda (Mota & Rosa, 2018) 

  

Team based learning – 
Aprendizagem baseada 

em times. 

Um típico modelo desta metodologia é composto por 
três partes; uma preparação prévia (em casa) por parte 
do estudante (aproximando-se assim do modelo das 
aulas invertidas); um momento de testes formativos (a 
iniciar cada aula e seguida de feedback imediato); por 
fim um conjunto de tarefas a realizar em grupo. (Mota 
& Rosa, 2018) 
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Fonte: Construído pelos autores, com base nos estudos de (Berbel (2011), Barbosa & Moura, (2013), 
Morán (2015), Godoi & Ferreira (2016), Mota & Rosa (2018) 
 

A despeito das correlações entre as dimensões da competência (Conhecimentos, Habilidades, 
Atitudes, Valores e Ética) e as metodologias ativas estudadas, o Quadro 3 demonstra como essa 
aplicabilidade pode ocorrer na formação do Administrador. 

Quadro 3. Metodologias Ativas X Dimensões da Competência  

 

 

 

Metodologias Ativas Exemplos de Dimensões da Competência 

  

Aprendizagem baseada 
em problemas 

C (Gestão), H (Reconhecer e Resolver Problemas), 
A (Proatividade, Mobilidade, Criatividade, Inovação, 
Empreendedorismo) 

Aprendizagem 

baseada em projetos 

C (Gestão), H (Trabalho em equipe), A (Liderança, 
Disciplina, Empreendedorismo) 

  

Estudo de Caso 

C   (Gestão),   H  (Visão/Ação  Estratégica), A 

(Flexibilidade, Decisão, Raciocínio Lógico). 
  

Processo do Incidente 

C (Gestão), H (Decisão), A (Senso de Cooperação, 
Integração, Sociabilidade) 

  

Pesquisa Científica 

C (Gestão), H (Comunicação escrita e verbal), 
A(Organização, Disciplina) 

  

Peer Instruction 

C (Gestão), H (Concentração e Atenção), A 

(Interesse, Responsabilidade, Autocrítica) 

  

Jogos 

C (Gestão), H (Decisão, liderança, integração), A 
(Proatividade, Cooperação, Emergia) 

  

Aula Invertida 

C (Gestão), H (Concentração, Ensino), A 

(Disciplina, Autoconhecimento). 
Just-in-Time Teaching 

Ensino sob medida 

C (Gestão), H (planejamento) A (Interesse, 
Comprometimento, Disciplina) 

  

Team based learning – 
Aprendizagem baseada 

em times. 

C (Gestão), H (Planejamento, Concentração, 
Resolução de problemas,  Liderança); A 
(Cooperação, Responsabilidade, Integração, 
Criatividade) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Legenda: C (Conhecimento), H (Habilidades), A (atitudes) 
 

 

A partir do escopo abordado, demonstram-se possíveis funcionalidades do uso de metodologias 
ativas na formação do Administrador, bem como destaca-se, a partir do entendimento dessas práticas 
pedagógicas, o deslocamento do discente da condição de “A-luno” a protagonista do processo de 
ensino-aprendizagem. 

Para além disso, busca-se repensar o papel do professor, que sem deixar de lado seus 
conhecimentos, suas pesquisas ou sua experiência, descobre seu novo papel de mediador pedagógico 
e de parceiro do aluno na construção da aprendizagem e da formação profissional. Torna-se um 
facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem; que ativamente colabora para que o aprendiz 
chegue aos objetivos de sua formação profissional; que se mostra disponível para colaborar na 
superação das dificuldades do aluno; que desafia o aprendiz com questões éticas, sociais, 
profissionais. Esse processo de mediação favorece o surgimento do aprendiz parceiro que assume a 
atitude de aprender, com corresponsabilidade pelo processo da formação (Masseto, 2018). 
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Considerações Finais 

 

De forma geral, os estudos analisados identificam que a formação acadêmica em gestão 
ainda não consegue abranger um desenvolvimento amplo das dimensões das competências, 
especialmente no que se refere às atitudes, uma vez que são poucas as atividades pedagógicas 
realizadas buscando mensurá-las, como também a identificação destas nos alunos. 

Ademais, observa-se ainda a prevalência de modelos tradicionais de ensino, em que há 
pouca integração entre teoria e prática e, em muitos casos, os conteúdos trabalhados não 
preparam os discentes para atender às expectativas do mercado. 

Destarte, o uso das metodologias ativas de aprendizagem pode contribuir para mudar a 
dinâmica desse processo, uma vez que o professor pode organizar-se para obter o máximo de 
benefícios do uso dessas técnicas, que possibilitam uma formação mais integral, com o 
desenvolvimento de diversos sensos e comportamentos desejáveis para o discente. 

Nesse sentido, torna-se central a figura do professor, que deve se deslocar do papel 
exclusivo de transmissor do conhecimento para atuar como facilitador ou orientador e estimular 
que o estudante faça pesquisas, reflita e decida por ele mesmo o que fazer para atingir os 
objetivos estabelecidos. 

Para além disso, torna-se relevante registrar os modos como as experiências são realizadas e 
os resultados obtidos junto aos alunos, de modo a ampliar as reflexões e as evidências de seus 
benefícios pedagógicos, bem como permitir a correção de possíveis desvios de aplicação. 

Do ponto de vista do aluno, observa-se que essas metodologias devem possuir uma 
realidade mais próxima do mercado de trabalho e do exercício da profissão, com o intuito de 
definir seu senso crítico, avaliar as diversas perspectivas e desenvolver o interesse de aprofundar 
conhecimentos além do que lhe é passado, alternando aquele modelo de ensino que busca avaliar 
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